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A caroatla da vida, ao contrá-
ria do que muita gente supunha, 
nüto doBCou depois de firmado o 
armistício; antes se agravou, cri-
ando, para aqueles que só com o 
salário contam para viver, uma 
impossível situação econômica, 
mais difícil, mais penosa ainda do 
•quo daranto a guerra que foi a 
a causa, ou melhor, o pretexto, 
para a sabida constante do preço 
dos gêneros de primeira necessi-
dade. De modo que nos vemos 
iiojo, nós, os trabalhadores, em 
condições econômicas tais que a 
féria correspondente a um dia de 
trabalho mal choga para uma das 
refeições dôsse dia, se não esque-
cermos outros encargos oxtra ali-
mentação: vestuário, higiene, doen-
ça e. sobretudo, o maior dos f ls-
gelos, a maior das preocupações 
— o senhorio. 

Mas a par da carestia dos arti-
g o s indispensáveis h vida outro 
martírio, maior ainda, aflige as 
classes pobres. E' a carência des-
ses artigos. 

Na maioria dos lares operários 
os principais gêneros comestíveis 
não entram, nfto só porque cus-
tam caríssimos, mas p o r q u e . . . os 
n&o há. 

O pão passou de 8 para 36 
centavos o quilo; em vez de dois 
quilos um só onganava a fóme de 
uma. família inteira. O açúcar, o 
azeite, as batatas, o bacalhau, 
muito menos consumo tinham já 
do que em 1014, porque até êles 
Dão podiam os bolsos operários 
a£C2aíIô?i MaS õ pèor de tudo 
para os que haviam apertado a.téljanelas fóra às 
ae último furo a cinta em volta'constantes 

por uma parasitária avalanche de 
intermediários, pordeu, nestes qua-
tro ou cinco anos de cogueira, to-
dos os foros de legalidade para so 
mostrar, às escancaras (roubalhei-
ra flagrante, assalto descarado ao 
bôlso do consumidor. 

A onda parasitária tornou-se 
infinitamente maior. 0 3 lucros não 
teem relação alguma com o valor 
inicial das mercadorias. A mar-
gem para o intermediário-abntre 
passou do 10 por conto para 50, 
para 100, para 500 por contol A 
questão é que os gêneros rareiem. 

U m produto que na sua origem 
tivesse custado l escudo, quantas 
vezes o queremos nós, consumi-
dores, por 5 ou 7 veze3 aquele 
valor e não o encontramos porque 
êle está ao canto do armazém 
aguardando maior procura ainda 
para aumentar a sua preciosi-
dade! 

Não fantasiamos. D e resto, não 
era necossário que o afirmásse-
mos. Todos sentem a verdade do 
que dizemos. Todos a conhecem 
por experiência própria. Os pe-
quenos que sofrem toda esta mi-
séria, e os novos ricos que au-
mentam dia a dia os seus pecúlios 
na mesma proporção em que os 
pobres se estiolam. 

Os banqueiros o financeiros de-
senvolvem cada vez mais os seus 
negócios. O movimento de fundos 
ó cada vez maior. O esbanjamen-
to, a orgia e o prazer, 03 clubs 
e os .gasinoa !nifltiplicam-se. Uma 
multidão do novos capitalistas 
analfabetos deita dinheiro pelas 

mãos cheias. São 
carrua-

Í & 
L e g í t i m a d e f e s a 

I ^ O I M T O S S N O S M i 

Do Jornal Bonsoir, de 3 do corrente: 
«Terça feira à noite, os compositores 

e redactores do Daily Sketch declara-
ram opôr-se à venda e expedição do 
jornal, se não fôsse modificado o edi-
torial atacando a greve dos ferroviá-
rios. 

«Noutro jornal inglês,, intervieram 
igualmente os operários para exigir a 
supressão da publicação dum aviso do 
governo, que convidava a população a 
resistir aos grevistas.» , 

A burguesia serve-se do seu mono-
pólio quási exclusivo da imprensa e dos 
meios de publicidade para caluniar e 
infamar todos os movimentos operários 
—de revolução ou de greve. 

Mas os trabalhadores hão de ir no-
tando aos poucos que, sem êles, nada 
se pode fazer, que, sem êles, não pode 
a burguesia caluniar nem ferifc. E de 
instrumentos passivos contra os seus 
irmãos, tornar-se hão cada vez mais ho-
mens conscientes e solidários. 

Para honra dos tipúgrafos lisboetas, 
convém dizer que o seu belo exemplo 
de há meses tem sido muito citado em 
França e na Inglaterra, servindo de in-
citamento a actos da mesma natureza. 

Os bons exemplos frutificam. 

TOLERÁVEL MISTIFÍCACÃO 
U m poUüco social ista, 5 rs eu Sc ara d o - s e representante do operar iado, 
vai , por n o m e a ç ã o governamental , à conferência de Washington 

0 operariado consciente 6 organizado protesta contra o atrevimento do introso 

Tólstoi e Andreief 

A organização operaria só reconhece como seus representantes 
os trabalhadores sindicados a quem sejam conferidos poderes 
:: :: direçtanietité pelos sindicatos profissionais :: :: :: 

rias portuguesas à conferência do tra-
balho que no próximo mez de Novem-
bro deve realizir-se em Washington. 

! Tinha o. govírno, pelo ministério do 
Os jornais ocuparam-se largamente]Trabalho dirigi.lo, há tempo, um con-

da morte violenta do escritor russo Leó-1 vite às associações operárias para que 
nidas Andreief, que, tendo-se procla-j estas indicassem tfês indivíduos de en-

O governo donteou o sr. Alfredo! Outra sim resolveu êste comitê con-jdo sr. Alfredo Franco, obedece não à 
Franco delegado das associações operá- vidar os organismos operários do país j indicação das associações, mas ao facto 

— — 1
 a tornar público o seu pr9testo contra,de ser êle um elemento de confiança do 

para que de futuro nin-l govêrno, e como tal o ir representar. 

mado dantes revolucionário, mais avan-
çado do que Górki, de cujo moderan-
tismo êle se ria, se fez durante a guerra 
patrioteiro, acabando por combater a 
revolução. 

A êste propósito, La Vie Ouvrière 
lembra-nos que Tólstoi apreciava mui-
to a arte sóbria e simples, o realismo 
melancóliòo de Tcheklov, assim como o 
romantismo da revolta de Górki, mas 

. „ Jl - . . I x»-

tre os quais, o jovêrno escolheria o que 
deveria represertar o proletariado por-
tuguês na corierência internacional a 
realizar nos l.stados Unidos. Estava 
próximo então „o congresso de Coim-
bra, e a União Dperária Nacional pe-
diu a todos os sindicatos profissionais 
do país que nã,- respondessem àò con-
vite do govêrfo á'fít« 'da realização do 
congresso oper .rio, afim de ali o assim-

' a rii»« r l i p r t u l i r l / - í i o 

do ventre, 6 a falta dêsses õ 
roa, o sou desaparecimento 

géne-[gens-salão Os vondedores de au-
doltomóveis n£o toem mãos a medir. 

mercado, que taz com que os con-| Setenta o cinco por 
sumidores so atirem uns contra 
os outros, na ânsia do alcançar 
os produtos necessários à alimen-
tação. 

O tradicional café, primordial 
alimento dos operários, não figu-
ra já nas mesas pobres. O pão 
ennegreceu como a alma dos pa-
doiros e moageiros. O açúcar mais 
preto do que o pão se tornou ain-
da. Mas o pior do tudo é que nem 
mosmo preto há maneira do o 
Conseguir. 

E so dos góneros alimentícios 
passarmos aos artigos de vestuá-
rio, do mesmo modo de primeira 
necessidade, muito especialmente 
na quadra que atravessamos, o 
escândalo maior se nos depara 
ainda. 
- Com o cessar das hostilidades 
terminaram os riscos marítimos, 
e com eles os avultadíssimos en-
cargos de seguros e outras des-
pesas quo agravavam assustado-
ramente o custo das mercadorias. 
Mas o risco desapareceu com o 
findar da guerra. Já não há se-
guros a pagar, ou os que hà são 
insignificantes. Os fretes diminuí-
ram. Os mercados estrangeiros 
que durante a guerra não tinham 
facilidade em exportar os seus 
produtos, e que por isso os ti-
nham em grandes stocks, vendem-
-nos agora mais baratos. Os câm-
bios não peoraram. 

«\) is apesar de tudo isto os arti-
g o s estrangeiros vendem-se actual-
mento por preços enormemente 
superiores aos que tinham ainda 
há um ano. 

O inverno entrou já, e os no 
gooiantes de vostuário, especulan-
do com a procura quo tem nesta 
calamitosa época do ano os arti-
gos do seu comércio, elevam os 
preços a tal ponto que aos pobres 
6 vedado adquirirem 'uns trapos 
com que se defendam da estação 

Sue ontra e que para êles ê ver-
adeiramente atrós. 

Mas não precisamos averiguar 
da exploração que fazem os co-
jqaorciautes com os géneaos impor-
tados. Basta-nos apreciar o qne 
acontece com os de produção na-
cional. 

Os ovos, por exemplo, e o leite 
atingiram preços de tal forma fa-
bulosos que nos levariam a crer 
que fossem importados da Alema-
nha ou quo vacas e galinhas obs-
tinadamente se recusassem, por 
via d a . . . paz, a pôr tantos ovos 
e dar t*nto leite como antes da 
guerra. 

* * • 
O comércio, considerado como 

CfjRtO dos 

os excessos de Ajjclreifií, as Síiás Fma-j to ser discutidc e ser uniforme a reso-
gens exageradas, o seu estilo berrante, j lução a tomar.«O assunto foi, pois, Ie-

sua alma perturbada e dilacerada pe-jvado ao congrc.sso que resolveu desin-

esta mentira, para que de futuro nin-i govêrno, e 
güêm mais abuse da organização re-j Nunca esta classe deixou de cumprir 
presentando-a em actos, internacionais a s resoluções da organisação operária, 
ou dentro do país que não estejam; p e i 0 que, fiel com os seus princípios 
dentro da orientação sindicalista, ou sindicalistas, repudia em absoluto a no-
que, sendo essa orientação respeitada, I m eação do pretenso delegado que fal-
nâo tenham os necessários poderes pa- ! S a r a e nte pretende, sem escrúpulos, re-
ra o fazer. ' j presentar a classe operária, num con-

U n i ã o d o s S ind ica tos Operários 1 Sressp onde ela resolveu não se fazer 
• representar por reconhecer a 'inutilida-

A comissão administrativa dêste or-, de da colaboração de classes que em 
ganismo lastima, não tànto o facto de Washington se pretende fazer, 
o sr. Alfredo Franco ser o nomeado 

Serventes de Pedreiros pelo governo para ir passear a Washin-
gton, mas sim o de êle se inculcar re-j e E s t u c a d o r 
presentante do operariado português,; 
«mediante indicação prévia das asso-! Este sindicato a=socia-se ao protesto 
ciações operárias existentes no país, pa-contra _ a pretensa representação do 

„ ra representar as classes trabalhadoras operariado organisado no congresso de 
Ias contradições da vicia do século, tudo j teressar-se dêl-, em virtude de não s<?,na Conferência do Trabalho deWashin-j Washington por um cavalheiro notnea-
isso lhe repugnou sempre. [reconhecer comi operária a conferência;gton», como noticiou O Combate de d 0 P e ' ° governo. 

operários da construção civil om-
pregam-se em demolir prédios de 
habitação para formar novos es-
tabelecimentos, e em embelezar 
opulentamente os já existentes. 

Por outro lado, morre-se do fo-
me nas grutas infectas, inabitáveis 
dos operários. 

Por uma moradia de quatro ou 
cinco acanhados, escuros e mise-
ráveis aposentos paga-se—por 
enquanto—oito, dez e até [quinze 
escudos mensais! 

Tal é a situação actual do povo 
português. Situação contra a qual 
toda a imprensa, avançada e con-
servadora, sincera ou hipócrita-
mente, se tem insurgido, jainda 
mesmo aquola imprensa sustenta-
da por açambarcadores e novos 
ricos! 

# * * 
Mas o assunto não so resolve 

com paliativos. E' indispensável 
que os abusos sejam reprimidos 
como merecem. Contra o assalto 
dos bandidos, as vítimas devem 
usar as armas que teem, uma vez 
que os governos, a quem compe-
tia por um termo a tais desman-
dos, se mostram impotentes para 
resolver a questão. 

A assinatura do armistício, em 
11 de Novembro do ano passado, 
contribuiu, em elevado grau para 
que o movimento então organiza-
do pela União Operária Nacional 
não surtisse o almejado efeito. E' 
que os trabalhadores fartos de 
guerra e de fome, o estômago va-
sio, esperavam do findar da heca-
tombe o terminar da sua miséria. 
Enganaram-se como era de supor. 
Os açambarcadores não pararâo 
jámais. Os novos ricos continua-
rão «para defeza da economia na-
cional» a agarrarar-nos com as 
suas aduncas garras, despojando-
nos de todo o produto do nosso 
esforço cotidiano, se nós não sou-
bermos ou não quizermos dar-lhes 
o golpe de morte que os despega-
rá do sôbre os nossos ombros dei-
xando-nos libertos do seu esma-
gador pêso, para todo o sem-
pre. 

De Andreief costumava o grande pro-
feta de Iasnaia Poliana dizer: 

—Andreief pretende aterrorizar-nos, 
mas aquilo não me mete medo. 

Neste ponto como em muitos outros, 
provou Tólstoi a sua penetração psico-
lógica, j Que não diria êle agora do pa-
tricíeirisnío barulhento c rcefcir.ista 
dum Andreief ou dum D'Annunzio! 

E' que Tólstoi tinha uma qualidade 
muito rara entre literatos: a sincerida-
de. A sua arte singela e poderosa só 
lhe servia para revestir as nobilíssimas 
e sentidas paixões da sua alma gene-
rosa. 

de Washington, ontem. 
O proletariaio português tinha, por- Nada tem esta União que ver com as! 

tanto, definido > sua atitude. A orga-'associações de fora de Lisboa, mas no i 
Estucadores e Decoradores 

A direcção deste sindicato, coerente 
nização operária portuguesa, que no,que r e s p e i t a aos sindicatos aderentes a com as deliberações tomadas peloCon-

nresen-êste organismo, é esta comissão admi-lgresso Operário Nacional, declara não 

O «casse-tête» 
Um mentidero vespertino, que ainda 

há dias se babava de satisfeito ao veri-
ficar os efeitos, em alto grau contunden-
tes, do uso do casse-tête fornecido à po-
lícia, abre agora um inquérito entre os 
seus leitores na intenção de apurar um 
termo português, bom, a substituirá de-
signação francesa do rôlo de borracha 
destinado a servir em futuros espanca-
mentos. Já alguns papalvos ocios >s res-
ponderam, muitos dêles optando pela 
equivalência de «cacete», e sendo de no-
tar que, em quási todos, transparece 
acêso regosijo pelos progressos do ape-
trechamento policial. O casse-tête teem-
-no êles como uma melhoria de que o 
país estava urgentemente necessitado, e 
parece que anda meio mundo enfêrmo 
dêste delírio masoquista que leva as gen-
tes a espòjar-se de satisfação por saber-
-se armada a polícia duma nova ferra-
menta boa a moer o corpo do cidadão, 

daí, talvez 

congresso de Cb.mbra esteve renres 
tada num núm jro de cêrca de 150 orga-
nL:no» J v f ^ u f i i po»*»ns do país 
áúívcu Mão faaflft J»i*is tfú conferência 
por não se tratar de uma reunião de 
operários, mas sim dum congresso bur-
guês. 

Mas mesmo que assim não fôsse, não 
podia nunca o sr. Alfredo Franco incitl-
car-se representante dos operários visto 
que êstes não lhe deram autorisação 
para isso. 

A organização operária só reconhece 
como seus representantes aqueles dos 
seus componentes que tiverem a sua 
confiança. Ora o sr. Alfredo Franco 
não só não é da confiança da organiza-
ção operária como nem mesmo é ope-
rário. 

A afirmação do Combate de que o seu 
diretor foi nomeado «mediante indica-
ção prévia das associações operárias 
existentes no país» é a mentira mais 
flagrante que se poderia ter produzido. 

O Combate mente; mente consciente-
mente, mente com conhecimento de 
causa. 

A insinuação é tão revoltante que 
nem nos parece possível ter ela saído 
do órgão dum partido político que se 
diz o mais avançado dos partidos de-
mocráticos. 

Fique, pois, sabendo O Combate, o 
sr. Alfredo Franco, e toda a gente que 
o não sabia: a organização operária 
portugueza não se faz representar na 

inistrativa de parecer que o sr. Alfredo,reconhecer como representante da cias 
re-! Franco não pode representar o opera-; se operária o delegado q u e o govêrno 

ritttte Ue 'L-a&oi, porquanto a matoria, nomeou para tomar parte na pseiidá-
dêsse operariado, sendo aderente a es-
ta União, cumpre a3 resoluções do 11 
Congresso Operário Nacional realizado 
há pouco em Coimbra, que resolveu 
não se fazer representar na conferência 
de Washington, não crendo também 
que houvesse sindicatos aderentes a es-
ta União que, em assemblea geral, re-
solvessem em contrário ao aprovado 

operária conferência de Washington. 
Canteiros e Poiidores 

de M á r m o r e 

ção tivesse que indicar aiguêm para taí 
fim indicaria um seu componente e 
nunca o dito senhor porque não é ope-
rário. 

Resolvendo ainda protestar contra a 
atitude do govêrno, bem como do,dito 
senhor em se inculcar representante da 
classe operária portuguesa sem que de 
tal mandato o tivessem investido. 

Pintores da Construção Civil 
Apreciando uma local publicada na 

imprensa burguesa, em que se diz que 
uma tal sr. Alfredo Franco, irá repre* 
sentar o operariado português ao con-
gresso de Washington, esta associação 
protesta contra tal abuso não dando o 
seu consentimento para que intrusos a 
representem. 

Mecânicos em madeira 
Esta associação tendo conhecimento 

duma local inserta num jornal burguês 
em que se diz que o sr. Alfredo Franco, 
irá representiti o operariado portu-
guês, por intermédio das associações, ao' 
congresso de Washington, torna pú-
blico que tal não deliberou porque não 
delega em intrusos ou meneurs. 

O p e r á r i o s m a r c e n e i r o s 
jtTÍTutr . - 'Vl. a; • 11LI v» L * .1 : i 

do Combate em que notifica ser nomea-
do o sr. Alfredo Franco representante 
do operariado português ao congresso 
de Washington, mediante indicação das 

| Associações Operárias do país, protesta 
Reuniu a direcção dêste sindicato a'contra o facto do sr. Alfredo Franco se 

fim de apreciar uma local do jornal'intitular representante do operariado 
O Combate tm que se diz descarada- português, quando êste sindicato, por 
mente que o govêrno tem nomeado o!sua parte, não delegou em ninguém, 

a* ,,„,„ „„„ isr. Alfredo Franco à conferência do'cumprindo fielmente as resoluçõe.; do 
mais de uma vez pelo, organismos c e n - j t r a b a l h o d e Washington, em virtude de]2.» Congresso Operário, que resolveu 
trais, c 
nomeando o sr 

tra sabres e casse-têtes numa época em 
jue ainda tanta boa pessoa dá claros in-
lícios de só estar a pedir tareia. 

S i n d i c â n c i a na M a n u -
tenção Militar 

Deu entrada na repartição do gabi-
nête da secretaria da guerra, o processo 
da sindicância feita à Manutenção Mili-
tar pelos srs. general Carvalho e tenen-
te coronel do estado maior de infanta-
ria, Augusto César Teixeira, e major 
da administração militar, Joaquim Mar-
reiros. O processo é muito volumoso e 
documentado, constando que foram 
apuradas grandes responsabilidades, 
respeitantes à gerencia no periodo de-
sembrista. 

As greves em Espanha 
GRANADA, 13 - Houve nesta cida-

! de algumas desordens provocadas pe-
los grevistas dos carros electricos. Em 
Jaen estão em greve os operários dos 
campos. 

A h o r a n o v a 
Foi esta noite anulado o adiantamen-

to de uma hora feito nos relógios em 
15 de Março último. Assim, os.relógios 
encontram-se, de hoje em diante, atra-

. . . .. , . . izados de uma hora em relação ao o ue 
roubo iegai tsado lovado a cabo1 até ho»tem marcavam. 

Comitê Confederai 
O Camitê resolveu que o delegado 

em missão' de organização junto 
das Uniões Locais, partisse no proxi-
dia 18 para o Sul, zona por onde prin-
cipia no desempenho da sua missão. 

O Comitê lembra às Uniões e restan-
te organização de Lagos, Portimão, Fa-
ro c Olhão, para que estejam preveni-
das e prontas a reunir logo que lhes 
chegue a comunicação do dia em que se 
deverá efectuar a sessão em cada uma 
dessas localidades, isto porque pôde 
acontecer que essas comunicações não 
cheguem com a devida antecedencia. 
Igual prevenção se faz às organizações 
do Alentejo-

Estão em distribuição as circulares, 
que são enviadas em quantidade ás 
Uniões Loca :s, afim de êstes organis-
mos as distribuírem pelos organismos 
adeyntes. 

Os estatutos serão levados pelo dele-
gado que vai á província. 

solvesse faze-lo não seria o sr. Franco 
o [indivíduo com a confiança necessária 
para isso. 

A atesta-lo estão os protestos que, 
expontâneamente, os organismos ope-
rários que tiveram conhecimento da 
mistificação, nos enviaram ontem. 
Confederação Geral do Trabalho 

O Comitê Confederai na sua sessão 
de ontem ocupou-se da notícia inserta 
no jornal o Combate na qual se lê que 
o sr. Alfredo Franco foi nomeado pelo 
govêrno, mediante indicação prévia das 
associações operárias, existentes no 
país, para representar as classes traba-
lhadoras nn Conferência do Trabalho 
de Washington. 

Este comitê protesta enérgicamente 
contra o inconcebível, audacioso e in-
fame abuso que se traduz nas palavras: 
mediante indicarão prévia das associa-
ções operárias, existentes no país, por-
quanto tal indicação não foi dada, nem 
ao sr. Franco, nem a qualquer outro 
indivíduo; representando aquela no-
meação um arbitiário acto governa-
mental, pelo que o sr. Alfrído Franco 
representará em Washington apenas o 
govêrno. 

O II Xonwçgftso 6«*rário Nacional, 
realizado há unrmês apenas em Coim-
bra, ocupando-se do convite governa-
mental para que as associações operá-
rias indicassem, de entre os seus mem-
bros três nomes para que o govêrno 
escolhesse o que deveria representá-las 
em Washington, decidiu que a classe 
operária não tem qualquer vantagem 
na sua representação no referido Con-
gresso, que ê composto por tudo, menos 
por operários, e ninda porque represen-
taria a colaboração de classes, que nós 
reconhecemos de nenhuma vantagem 
para a classe operária. 

O sr. Alfredo Franco é, pois, delega-
do do govêrno e não das classes ope-
rárias portuguesas, pelo que resolveu 
comunicar o facto para Washington e 
bem assim para a Internacional Sindi-
cal de que aquele senhor não tem a 
confiança da organização operária por-
tuguesa para a representar seja ondç 
fôr. 

, indicação do Franco não ter idoneidade para tal 
como de resto a não podia dar, visto representação, e se a organização ope-
no Congresso Operário Nacional ter sido |rária entendesse nomear delegados, não 
resolvido não se enviar delegado por se | indicaria um cavalheiro qualquer que 
ter reconhecido a desvantagem para a|uma casualidade trouxe ao conhecimen-
classe operária. Ainda que esta associa- to público. 

Sos operários ü S01M1 CIAI 
A F e d e r a g ã o Nacional da C o n s -

t r u ç ã o Civil p r e v l n e t o d o s o s 
o p e r á r i o s d e s t a industr ia de que 
por e fe i to da e n t r a d a hoje na 

Agora que novamente os srs. senho-
rios estão em fóco {nunca deixaram de 
estar) venho também com a minha ve-
lha aspiração. 

Estou de acordo com o comício de 
que fala o sr. Benedy, não abdicando 

h o r a l e g a í , Z ô ^ M e llòTsen" nunca da idea dum organismo de defesa 
do e s t a b e l o o i d o o h o r á r i o s e - e P r o í e

f
c f ° aos inqu.linos, que foi, 6 ,e 

sera, ínfelizmentepor algum tempo, mui-
to necessário a todos nós, operários e in-

guinte : 
Entrada para o t raba lho , á s 3 

h o r a s e largada á s 1 7 horas , ( 5 
da t a r d e ) c o m um i n t r e v a l o das 
1 2 á s 1 3 h o r a s para j a n t a r . 

T e n d o c h e g a d o ao c o n h e c i -
m e n t o d e s t a F e d e r a ç ã o de que 
há indivíduos t raba lhando h o r a s 
s u p l e m e n t a r e s , e m pre ju ízo doa 
d e s o c u p a d o s , f i c a m t o d o s p r e -
v e n i d o s de que s e vão t o m a r a s 
prov idenc ias n e c e s s á r i a s , para 
s e c o h b lr tal abuso, nôo deven-
do p o r t a n t o o s o p e r á r i o s c o n s -
c i e n t e s p r e c e d e r em c o n t r á -
rio. 

A F E O E R A Ç A O 

. J . „ j r . n l a -íhHt r - n n f f . r p n r - i n j w a q i u i i S u / i i , > - 'u v.huüi. ^ u i l g i r a u Operário, qiie 
pJo*pr , i i associações operanas existentes no pais, não nomear delegado para o govêrno 

„ „,.„, ihe terem dado prévia indicação para'escolherafimde jr ao referido congresso, 
« J „ ^ f fo Í ^ A direcção dêste sindicato declara acrescendo a circunstância do sr. Alfre-
em Washington, o.governo, c> Estado,; préviamentí que não deu tal 
tudo emfim que entenda, mas dai a re-Jl - -
presentar as classes trabalhadores de 
Lisboa, vai uma grande distância, por-
quanto a organização operária, mani-
festou-se em sentido contrário, e esta 
comissão administrativa, muito gostaria 
de arquivar nos seus registos os nomes 
dos sindicatos aderentes que, por deci-
são de assemblea geral, deram êsses 
poderes ao govêrno, ou ao sr. Alfredo 
Franco para se arrogar a qutflidade de 
representante das classes operárias. 

Sindicato Único das Classes 
Metalúrgicas 

Este sindicato protesta, em nome das 
classes que representa, contra a nomea-
çao por parte do govêrno, do sr. Al-
fredo Franco, director do Combate co-
mo «delegado da classe operária do 
país» ao Congresso de Washington, por 
isso que êsse sr. não é Sindicato, mes-
mo quando o foi, em tempo, quando 
operário metalúrgico, por sinal muito 
falho de solidariedade para com os seus 
colegas, chegando a prestar-se a ser 
amarelo na greve dos sei rallieiros em 
1916, para a conquista das 8 horas. 

hsse sr., o que previamente lhe foi 
indicado pelo respectivo sindicato, foi 
que seria expulso do seu seio, pois que 
actualmente. nem operário é, mas sim 
industrial e com bastantes culpas no 
cartório; o suficiente para que a classe 
metalúrgica o possa indicar como um 
elemento perigoso, e portanto criatura 
ultra-incapaz para defender os seus inte-
resses. / 

Este sindicato cumprindo os com-
promissos tomados no Congresso de 
Coimbra, não reconhece seja quem fôr 
como representante da orgazição ope-
rária uma vez que o Congresso operá-
rio deliberou não enviar representante 
àquela conferência que será tudo me-
no-, operário, pelo mçnos da região 
portuguêsa. 

Empregados de Escritório 
A direcção da Associação dos Em-

pregados de Escritório, coerente com 
as resoluções tomadas no II Congresso 
Operário Racional, em que ela se fez 
representar, associa-se à organização 

A M I S É R I A 
D O S 

S E N H O R I O S 

quilinos, desde que êsse organismo por 
inquilinos constituído, com uma cóta 
intima mensal nos acoberte e defenda 
das emboscadas dos miseráveis que ao 
abrigo das leis nos pretendem fazer 
ver que morrem à míngua de recursos. 

«Pobres, coitados»!.. . Como eu os 
lamento ! . . ,—foão Viriato Rosa. 

A escassês de açúcar 
Dizem-nos da Arcada que o ministro 

da agricultura vai adoptar enérgicas 
providências no sentido de se pôr co-
bro aos abusos que se estão praticando 
com os fornecimentos de açúcar e em 
resultado dos quais aquele produto di-
ficilmente é adquirido pelo consumi-
dor. 

HO PORTO 

gton pelo sr. Alfredo Franco, visto que 
o referido congresso operário se pro-
nunciou franca e abertamente contrário 
a tal representação. 

Pedreiros 
Este sindicato torna público que é 

absolutamente estranho à nomeação dojgas jan:las, origem única da actual si-
sr. Alfredo Franco para delegado do tuaçâo dos pobresinhos e senhorios, 
proletariado português à Conferência! Baldados foram os meus esforços, 
dc Washington, porquanto, fiel ao resol-!apesar de alguns camaradas militantes 
vido no Congresso Operário Nacional, I terem na ocasião prometido o seu con-
nâo reconhece qualquer vantagem na curso à iniciativa que aliás nao era no-
sua representação na referiaa conferên-v-a, mas sim nova era a sua estrutura, 
cia. - - j Fez-se o convite pafa a primeira "reú-

Mais torna oúblico que a nomeação niuo e nada resultou. 

Ainda a respeito dêste assunto, de 1 

que nestes últimos dias nos temos ocu-
pado, reiebemos a seguinte carta : 

Permita-me„camarada redactor, que 
dê sinal da minha existência, ainda que Amantes desavindos. — Um assas* 
combalida, num cantinho da nossa que-: s ino burguês absolvido 
rida Batalha. , , I PORTO, 13 às 21. - Depois de uma 

E' ainda sobre a desoladora si tuação'q u e s tão com Car.r.eiina de Jesus, o ou-
de êsses miseráveis iamintos e n u n c a ' r i v e s Antonio Pinto de Miranda atirou 
fartos senhorios, que vou dizer a minha j c o m Csta abaixo do muro do suporte 
opinião. | da Alameda das Fontainhas, deix iido-a 

Velhos militantes da organização da m l . j to maltratada. A ferida recolheu ao 
conslrução civil devem talvez lembrar-; hospital, e o ourives foi preso, 
-se que fazia eu parte da Federação: - Foi despronunciado, saindo das 

Relação, o industrial inglês 
que ha tempos em Gaia 

...voluntariamente com um tiro 
senhorios sôbre as bolsas nem fundo da espingarda, um pobre trabalhador, 
dos opulentos míseros inquilinos. j _ h . 

Tentri nejsa altura levar a efeito um' 
organismo que defendesse todos os in-j J V | a j a S D O S t a i S p a r a 
quilinos, em especial os da classe ope- 5 , , . • 

• - - • a s c o i o n i a s 
São hoje expedidas malas postais pe-

los vapores inglezes «Darro», para a • 
Bahia, Rio de Janeiro, Montevidéu e 
Buenos Aires, e «Andorinha» para o 
Funchal, Las Palmas e África oriental, 
sendo ás 12 horas a ultima tiragem At 
Caixa Geral. 

em especial os da classe ope-
raria, não só dos esfaitnados cavalhei-
ros, nias também da própria lei dogal-

Trabalhadores ~ 
lède e p r o p a g a i 
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Diár io s indica l i s ta 

PS a g s t a ç ã © i n i c r i n a m a PS ê c b í i a n S i a d e p o i s 

d a Revo lução d e N o v e m b r o — Os a c o n -

t e c i m e n t o s d e j a n e i r o 

í-ogo após o rompimento de hostili-
dades em 1914, várias scisões se deram 
no seio da socíal-democracia alemã. Os 
grupos mais iihportantes então forma-
dos, foram: os dos eípartaquistas, dos 

Jente» e -dos maiorkários. Estes 
últimos puzeram-se imediatamente às 
ordens de Hindenburgo, aprovando to-
dos os empréstimos dc guerra, e apoian-
do todas as medidas tomadas pelps 
reaccionários militaristas do seu país; 
os independentes, chefiados por Haase, 
procuraram, ainda assim, aproveitar-se 
de ocasiões oportunaá para protestar 
contra o militarismo desenfreado das 
esferas dirigentes; quanto a «Esparta-
c c (Liebknecht), é bem conhecida a 
atmosfera de ódios que em volta de si 
criou, e as perseguições que sofreu, pa-
ra não trair o seu ideal internaciona-
lista e anti-militarista. 

Apenis rebentou a revolução de No-
vembro, todos estes grupos procura-
ram esquecer as suas desinteligências e 
tornar a restabelecer a antiga unidade 
do partido, que, por sinal, pouco du-
rou, como não podia deixar de ser. 

Ao mesmo tempo, por influência da 
revolução russa, surgiam por toda a 
parte os «Conselhos de Soldados e Ope-
rários», nos guais também tomavam 
parte os oficiais inferiores, os enge-
nheiros, os técnicos, etc, 

E já que falámos na influência da re-
volução russa sôbre o povo alemão, 
vem a propósito dizer que J. Reed, jor-
nalista americano, que a êste tempo vi-
via na Rússia, afirma—citando para ês-
te fim muitos casoS—que não foram os 
exércitos aliados que quebraram a uni-
dade e venceram a resistência dos Im-
périos Centrais, mas sim o levantamen-
to interno do proletariado alemão. 

Mas, como se ia dizendo, constituí-
dos os «Conselhos de Qperários e Sol-
dados» Liebknecht—(foi esta uma das 
primeiras divergências entre os sociais-
Semocratas) — procurou aproveitar-se 
ilêles para tentar um ensaio de ditadu-
ra do proletariado, nada conseguindo, 
porque os soldados nessa ocasiãc) só se 

Í>reocupavam com a paz, não ligagdo 
mportància à questão econômica, e os 

operários, na sua quási maioria, se. 
guiam, cegamente, a política dos chefes 
majoritários. 

Assim, no congresso de Dezembro 
dos «Conselhos de Operársos», bem co-
mo nas eleições para a Constituinte, fo> 
ram estes últimos que sairam vitorio-
sos, para bem depressa trazerem amar-
gas desilusões aos seus eleitores. 

* * * 

Liebknecht e Rosa Luxembourg. após 
as eleições, e depois daquele se ter re-
cusado a colaborar no governo com os 
que tinham aprovado Brest-Litowsk, 
fundaram Die Rote Fahne (A Bandeira 
Vermelha), órgão do partido esparta-
quislã; 

E para se distinguirem dos indepen-
dentes, que tinham aceitado tratar com 
os ministros maioritários—Scheidemann 
e Ebert—organizaram num congresso 
em Dezembro o «partido comunista» 
com aspirações idênticas às dos bolxe-
vistas russos. 

No entanto, o govêrno de Scheide-
mann, de colaboração com todos os 
reaccionários da Alemanha, ia exaspe-
rando cada vez mais o povo alemão, 
pelas suas tentativas de regresso ao an-
tigo regime militarista. 

A demissão de Eichhorn, prefeito da 
polícia, exigida por Ebert-Scheidemann, 
foi a faisca que fez incendiar,a fogueira 
que estes já há tempos vinham prepa-
rando. 

Logo no domingo 5 de Janeiro uma 
grande manifestação se organizou para 
protestar contra êste acto: no dia se-
guinte foi declarada a greve geral, e 
barricadas foram levantadas nas ruas 
de Berlim pelos antigos soldados, que 
a esse tempo conservavam as suas ar-
mas. Liebkftecfif, arrastado pelas mas-
sas, decidiu também fõmar parte na lu-
ta, a ver se deste modo conseguia su-
focar o movimento militarista que cada 
vez se tornava mais ameaçador. 

Até metade da semana a situação 
manteve-se indecisa, mas, nessa altura, 
entrou para o govêrno o agora já cele-
bre Noske, que recrutando grande nú-
mero de tropas de artilharia e metra-
lhadoras, fez render os espartaquistas 
no domingo seguinte. 

Liebknecht e Rosa Luxembourg refu-
giaram-se então numa casa amiga, cm 
Wilmersdorf, perto de Berlim, man-
tendo-se em relação com alguns amigos 
seguros, e continuando a publicar a 
•Bandeira Vermelha». 

A 15 de Janeiro, a casa foi cercada 
pela guarda burguesa de Wilmersdorf, 
e os dois revolucionários foram presos, 
sendo conduzidos depois ao Hotel Eden, 
velhacoito dos bandidos que constituem 
C corpo de cavalaria da guarda. 

* * * 

Os assassinatos de Rosa Luxemburg e 
Carlos Liebknecht decorreram na som-
bra, de forma que foram várias as ver-
sões que apareceram para os expli-
car. 

Acêrca de Liebknecht dizia o relato 
rio oficial do estado maior do regimen 
to de cavalaria o seguinte: «Uma gran 
de multidão se juntou diante do Hotel 
Edem para linchar os dois espartaquis-
tas. A fim de os subtrair ao furor po-
pular fizémo-los transportar separada-
mente à prisão de Moabit. Liebknecht 
foi o primeiro. No momento em que 
subia para o automóvel, um desconhe-
cido vibrou-lhe uma bastonada, que lhe 
abriu uma brecha na cabeça. 

«O automóvel partiu a toda a brida, 
para o Tiergarten (Jardim Zoológico), a 
fim de fugir à multidão, mas devido à 
velocidade pelo caminho teve, uma pa-
ne. Ia-se continuar a pé até ao próximo 
posto de carruagens, quando Liebk-
necht se deitou a fugir, disparando en-
tão os guardas sôbre cie alguns tiros 
que o foram ferir mortalmente.. .< 

Porém tudo isto é falso, porquanto 
não podiam aparecer multidões diante 
do Hotel Eden, visto que era proibido 
transitar por todos os caminhos que lá 
conduziam, e além disso a ferida da ca-
beça não tinha sicio produzida por uma 
bastonada. 

O que a família, amigos e conhecidos 
de Liebknecht, até agora, têm consegui-

do apurar, é que Liebknecht ao chegar 
ao Hotel Eden, foi acolhido pelo gene-
ral Hoffman e pelo comandante von 
Petri com as seguintes palavras: «Mas 
êste porco ainda é vivo?... 

Então um soldado de nome Runge-, 
ao ouvir isto, atirou-lhe com a coronha 
da espingarda à cabeça, abrindo a tal 
brecha, que êles diziam ser uma basto-
nada. 

Depois meteram-no num automóvel, 
acompanhado de seis oficiais (os dois 
irmãos Pfiugk, Hartung, Lieppnian, 
etc.) e dirigiram-se para a Tiergarten, 
onde o acabaram de matar. 

Quanto a Rosa Luxembourg,—a «Rcsa 
Vermelha», como era conhecida, teve 
um fim ainda mais trágico e misterioso 
do que Liebknecht. 

Diz-se que no Hotel Eden ela se le-
vantou diante dos oficiais do corpo de 
polícia, e cheia de indignação verberou-
íhes o seu procedimento, acusando-os 
com tal desassombro e coragem, que 
êles—verdadeiras mentalidades de sel-
vagens primitivos,—atiraram-se a ela 
cheios de furor, e arrastaram-na até ao 
pátio, onde o tal Runge lhe assestou lo-
go duas coronhadas na cabeça. 

Um automóvel estava parado diante 
do Hotel, Rosa foi atirada lá para den-
tro, o comandante Voge disparou-lhe 
um revólver à queima roupa, e o carro 
partiu a toda a velocidade para o Jar-
dim Zoológico; o que os soldados lá fi-
zeram do cadáver até hoje não se 
sabe. 

Dez dias depois, nos funerais de Lie-
bknecht é doutros 30 revolucionários, 
acompanhados de alguns milhares de 
pessoas—apesar da exibição de metra-
lhadoras por todos os cantos da cidade, 
—um ataude estava—vasio, o que era 
destinado ao cadáver, já mais encontra-
do, de R. Luxembourg. 

O julgamento dos autores destes fe-
rozes atentados foi simplesmente uma 
comédia; Scheidemann quis, unicamen-
te, dar uma satisfação à opinião públi-
ca, porquanto no seu íntimo fico mais 
contente de que ninguém. 

Baseando-se na protecção que foi 
dada aos criminosos pelos governantes 
durante todo o processo, há quem afir-
me que foram estes que prepararam os 
acontecimentos, para assim se desem-
baraçarem dos que lhe andavam fazen-
do sombra. 

Presentemente todos os criminosos se 
acham em liberdade, uns porque foram 
absolvidos, e outros, porque se evadi-
ram da prisão. 

(Continua). 

T E A T R O S Â O L U I Z 
A popular e divertida revista 

.... 2 - f l S E 
Revista ideal! De pé campeia! 
Sempre, a pé firme, atinge o cento ! 
Enchentes sempre, a casa cheia ! 
Não há pé de agua, ou pé de vento 
Que prejudique o P é d e m o i a ! 
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GRANDES CRIMINOSOS! 

São julgados na Boa-Hora 
onze operários descarregadores 
Responderam ontem na Boa-Hora, 

11 camaradas descarregadores de terra 
e mar, acusados de terem exercido 
coacção sôbre outros indivíduos, a fim 
de evitar a descarga de um barco atra-
cado a uma ponte no Beato. 

Os acusados negaram a acusação da 
polícia, sendo esta que, segundo depoi-
mento de testemunhas, cometeu a ar-
bitrariedade de chegar ao local onde 
estavam os ditos acusados e pergun-
tar: Os que são sócios da Associação 
ponham-se de lado—dando-lhe voz de 
prisão! 

O juiz dr. Magalhães Barros, que ma-
nifestou de princípio o propósito de os 
condenar, mas devido ao depoimento 
das próprias testemunhas de acusação, 
sendo a uma delas, um agente da polí-
cia, levantado um auto, devido a con-
tradição com o depoimento anterior, 
condenou os réus no tempo de prisão 
sofrida e três dias de multa a 10 centa-
vos, para não proferir uma absolvição 
e para que os 10 escudos da fiança de 
cada um jámais voltassem às mãos dos 
donos e fossem ingressar nos cofres do 
Estado. 

Valeu aos réus a brilhante defesa do 
advogado do Conselho Jurídico, dr. 
Sobral de Campos, pois que se assim 
não fôsse, o juiz ter-lhe-ia aplicado pas-
tilha maior. 

i çoes 
g o v e r n a m e n t a i s 

Comissão pró-presos por questões sociais 
Reuniu esta comissão juntamente com 

alguns elementos de vários sindicatos 
paraissoconvidados ficando resolvi doen-
viar uma representação chancelada com 
os respectivos carimbos ao ex.mo juiz do 
3.° juíso, afim de se abreviar o julga-
mento de todos os camaradas presos 
por questões sociais. 

E' lastimável que se conservem ainda 
em Mafra, Monsanto, Limoeiro e Al-
mada, honestos operários que são o 
amparo de suas famílias e que um go-
vêrno tirano como o actual não tenha 
por momentos visto que assim está cer-
ceando os interêsses de tantos entes que 
morrei ão de fome se continuam meti-
do nas várias masinorras desta Repúbli-
ca os, seys chefes, pais, irmãos e mari-
dos. E tempo pois de o govêrno refle-
ctir que estão enclausurados cento e 
tantos operários por questões sociais e 
todos entregues ao poder judicial à es-
pera eternamente dos respectivos julga-
mentos. 

Foram hoje afiançados os camaradas 
José da Silva, Diniz Nunes da Silva, Jú-
lio Ferreira Horta e pagaram a respe-
ctiva multa, Clemente da Silva, Lu!s 
José Abreu, Antôhio Fernandes Garcia, 
João Nunes, Alexandre Belo e João Gon-
çalves Pires. 

Recebeu esta comissão dos camaradas 
José Sanches, 1$00, e Artur Alfaiate, 
$40. 

Esta comissão comunica a todos os 
camaradas presos que tenham a certesa 
de que todos os presos são tratados com 
o mesmo carinho que aqueles que já es-
tão em liberdade e que a demora que 
tem havido na sua libertação não é cul-
pa da mesma mas das entidades oficiais 
a quem o caso tem estado adestrito. 

Lamenta esta comissão ter feito um 
convite às direcções dos sindicatos que 
tenham associados presos e não teem 
comparecido a mesma reunião efectuada 
ontem, o que não é desculpavel visto a 
importância do assunto, e depois não se 
diga que a comissão pró-presos por 
questões sociais não faz nada, quando 
os responsáveis dêsse defeito são os 
componentes dêsses organismos que des-
interessaram por completo da questão 
dos presos. Felismente compareceram 
alguns elementos, e alguns trabalhos se 
fizerampara bom andamento dos mes-
mos. 

Hoje às 21 horas reúne esta comissão. 
Uma sessão de protesto na Associação dos 

Manufactores dc Calcado 

Realiza-se hoje, pelas 21 horas, neste 
sindicato, uma sessão de protesto, con-
tra a forma como os governantes estão 
procedendo, para com a classe traba-
lhadora, prendendo os operários que 
sentem as injustiças sociais, sem respei-
to algum, fazendo-se representar a U. 
S. O. e a Çpmissão pró-presos, convi-
dando-se os "manufactores de calçado a 
assistir, como o operariado em geral. 

fteusado dc burla 
Foi ontem restituido á liberdade, o sr. 

Eduardo Peixoto Beleza, que havia sido 
detido por ser acusado de ter burlado o co-
merciante do Porto, sr. Alberto da Costa 
Araújo, na quantia de 7:000$00, quantia esta 
que restituiu ao queixoso. 

Ficou demonstrado que o sr . Beleza não 
tendo conseguido adquirir o assucar a que 
era destinada aquela quantia, se compro-
meteu com outros negocios e dahi a dificul-
dade a entregâr a quantia de momento, 
quando o queixoso se lhe dirigiu para esse 
fim, o que deu origem á queixa e á inter-
venção da policia. 

COLUNA ESPERANTISTA 

Lisbona Vcrda Stelo 
(Sociedade esperantista operária) 

Realizando-se ámanhã, pelas 21 horas, a 
inauguração dum curso de Esperanto, diri-
gido por esta sociedade, no Sindicato Úni-
co Metalúrgico, convidam-se a fazer-se re 
presentar todas as coletividades esperantis 
I a s . 

A comissão executiva reúne na próxima 
6." feira, ás 20 horas. 

A m p l i a ç ã o da rede 
ferroviária 

O governador Civil de Coimbra este-
ve ontem conferenciando com o minis-
tro do comércio ácêrca dos trabalhos 
para o prolongamento até Gouveia, do 
caminho de ferro de Louzã a Arganil. 
O sr. Ernesto Navarro tenciona subme-
ter à sanção parlamentar, uma propos-
ta de lei relativa ao complemento da 
rêde ferroviária do país e, no que pa-
rece, só depois dessa proposta obter a 
aprovação, é que aqueles trabalhos se-
rão levados a efeito. 

Comissão Escolar Ias associações 

União dos Sindicatos Operários. 
—Reuniu a Comissão" Administrativa 
dêste organismo, que ipreciou diverso 
expediente, e nomeou lelegado ao sin-
dicato dos manufatoiis dê calçado, a 
uma sessão de proíesò contra as per-
seguições aos jovens jiídj^alistas que se 
realisa hoje pelas 21 heras, na sua sede 
Rua Arco Marquez do Alegrete, 32 2.°. 

Esta Comissão Admhistrativa lembra 
mais uma vez o de-^toue as direções 
dos sindicatos tfeJJffwifear^m levar 
efeito sessões de protesto contra as per-
seguições movidas contra elementos 
operários, principalmente aqueles cujos 
componentes se encontram presos e 
ainda o facto de cumprirem assim com 
o resolvido na última assemblea de de-
legados dêste organismo. Esta União 
enviará delegados às sessães que se efe-
tuarem. 

Federação Portuguesa dos Em-
pregados do Comércio.-Atenden-
do a que os jornais diários de Lisboa 
raras vezes publicam as notas desta Fe-
deração, prevenimos todos os nossos 
camaradas que devem procurar as mes-
mas nos jornais A Batalha e Combata 
bem assim todos os jQrnais corporati-
vos. 

Sindicato Único Metalúrgico. -
A convite d ° s corpos gerentes dêste 
sindicato reú iram, anteontem, pelas 
21 horas, as especialidades de fundido-
res de metais, carpinteiros de moldes, 
macheiros, torneiros e serventes, afim 
de se pronunciarem sôbre diversos as-
suntos de respectivo interêsse geral. 

Expostos pelo secretário geral os fins 
da convocação, demonstrou, por largo 
tempo, os benefícios que o sindicato 
único tem trazido para os metalúrgicos 
e os trabalhos que há a encetar não só 
de interesse para a iiwfc r̂stria como tam-
bém para a organisaçüo operária, inci-
tando, por isso, os metalúrgicos a in-
gressar no sindicato, pára assim homo-
géneamente poderem resistir, com êxi-
to, contra a exploração do patronato 
pela conquista de uma socidade livre. 

Entre várias questões que se debate-
ram, as quais foram rísolvidas sempre 
com grande animação, deliberou-se, 
em face da grande disparidade de salá-
rios que existe nestas especialidades, 
nomear uma comissão, composta de um 
respectivo membro por cada casa de 
trabalho, encarregada de fazer propa-
ganda para se efectuar uma próxima 
assemblea, em que estas classes se pro-
nunciem sôbre esta questão, que é de 
absoluta urgência perínte a criminosa 
carestia da vida. 

Outro sim, foi resoivido aconselhar 
todos os metalúrgicos a não trabalhar 
horas suplementares, visto ser pernicio-
so por muitos motives aos metalúrgi-
cos, excepto em casos de reconhecida 
urgência. — 

Por fim aprovaram duas propostas, 
uma em sinal de sentimento pela me-
mória do grande educador Francisco 
Ferrer e a outra de p/otesto contra a 
acintosa e disparatada perseguição que 
o atual govêrno vem^azendo sôbre a 
classe operária. 

Pintores.—Rcúniu £ direcção p^ra 
tratar de vário expediente, resolvendo 
que todos os socios que até ao dia 15 
de Novembro se não ponham em dia 
com a sua cobrança fiquem sujeitos às 
penalidades dos estatutos, para assim 
poder regular o bom andamento desta 
colectividade. Convida-se também o 
conselho fiscal a reunir na próxima 
quinta feira 15, pelas 2! horas. 

Operários dos Tesidos de Seda. 
—Reúniram em assemblea geral, resol-
vendo notificar aos industriais que será 
declarada a greve nas casas onde se não 
respeite o aumento de 60 0l° sôbre os 
salários, consoante as reclamações da 
classe. 

T e a t r o À p o í a 
ãs2ljp - > 

Ultima semana da qiíerida revista 
j - f S B g Ç ^ a r i f o f t ,. 

Sexta feira, 17—Primeira representa-
ção dos 2Q K3!LHÓES, 

Reuniu hontem esta comissão não Se 
tendo feito representar o sindicato dos 
pintores nem o dos mecânicos em ma-
deiia. Nomeou-se a comissão adminis-
trativa, que ficou assim composta: 

Secretario geial, Horácio Rodrigues 
Oliveira; Secretario adjunto, Álvaro 
Francisco; Tesoureiro, Pedro Boaventu-
ra; Arquivisía, Jçsé Andrade; Vogai, 
Alberto Castanheira; sendo também re-
solvido ir entrevistar o sr. direjçr da 
Escola Oficina n.° 1, á Graça para tro 
car impressões sobre assuntos que se 
prendem com o método a usar nas es-
colas racionais. Resolveu-se mais oficiar 
á comissão administrativa da casa para 
se saber quaes as salas que destina para 
as aulas, tendo esta comissão recebido 
algum dinheiro do beneficio realisado 
na rua da Palma faltando porem saber 
se os sindicatos resolveram que todo o 
produto desse beneficio se destine ás 
escolas. 

União das Juventudes Sindicalistas.—Este 
organismo recebeu mais as seguintes quan-
tias para os jovens sindicalistas presos. 

Transporte 505*23. Manuel Uma da Costa 
#5(7, Inácio Marques «50, quete numa sessão 
da Juventude Sindicalista de Palma e Arre-
dores 3$36, João Alberto $10, Joaquim Pe-
dro *20, Eugênio d'OHveirn «10, quéte no 
Centro Socialista por intermedio das Juven-
tudes Socialistas 5$50, Parque Silva Porto 
15850. Total 528149. 

Núcleo da Juocniude Sindicalista de Pal-
ma e Arredores. — Convidam-se todos os 
Jovens Sindicalistas deste Núcleo a reíinir 
hoje, pelas 21 horas, em assembleia geral 
para tratar de assuntos importantes. 

AGRESSÃO 
No Banco do hospital de S. José, on-

de foi conduzido por um auto da Cruz 
Vermelha, recebeu curativo, seguindo 
depofs para casa, Joaquim Carreira, de 
39 anos, carreiro, residente em Lousa, 
concelho de Loures, que depois de se 
ter desavindo com Joaquim Carapinha, 
de 15 anos, morador na mesma locali-
dade, foi por êste agredido na cabeça 
com uma sachola. 

Presos que se evadem 
No ministério da justiça foi recebida co-

municação de se terem evadido da cadeia 
da Anadla os presos Au:usto dos Santos 
• O Fajardo», Salvador Martins da Cruz, 
José Simões Julião, Manuel d'AImeida «O 
jane i ro" e José Gonçalves, os dois primei-
ros condenados em pena maior e os restan-
tes pronunciados peío crime de furto, 

MOVIMENTO MARÍTIMO 
Entradas em 13 

Vapor francês, Belle Jsle, de Buenos Ai 
res; vapor Bugauwille, do Havre; vapor 
americano Belair, de Swansea; italiano 
Sizanna, de Roterdauí; vapor português 
Coimbra, de Anvers; canôa portuguesa, 
Maria Tereza, de Peuiche; hiate Antunes 
2.°, de Milfontes; vapor Zaire, do Porto. 

S a i d a s 
Vapor norueguês Lesscps, para Liverpool; 

Vapor norueguês Solaas, para Liverpool; 
vapor norueguês Fagertun, para Londres; 
vapor inglês Magdebnrg, para LiVorno; 
Vapor francês Belle Jsle. para Havre; vapor 
francês Bnganoille, para Buenos Aires; va-
por norueguês Paz, para Liverpool. 

Cooperativa Operária "A Comuna", Al-
to do Pina.—Reiine hoje, pelas 20 horas, 
em assenibiea geral, na nova sede, rua 4 
de Agosto, (Alto do Pina). 

Todos os sócios devem vir munidos das 
suas respectivas cadernetas . 

A BATALHA encontra-se à ven-
da em todas as tabacarias. 

ganizadora do Sindicato Único da In-
dústria Mobiliária. 

Torneiros Mecânicos.— Reúnem 
hoje, pelas 21 horas, em assemblea ge-
ral. 

Operários marceneiros. — Hoje 
reúne às 21 horas a comissão organiza-
dora do Sindicato Único pèdindo a 
comparência de todos os componentes, 
a fim de tomarem conhecimento dum 
assunto que se prende com a organiza-
ção do Sindicato em todo o país. 

Manufactores de artigos de via-
gem.—Reúne hoje esta colectividade, 
pelas 21 horas. 

Barbeiros.—Reúnem hoje, pelas 21 
horas, em assemblea geral, na sua sede, 
para apreciação da seguinte ordem de 
trabalhos: aumento de salários para 
21$00 e 17$50 para oficiais das casas de 
l . a e 2.a ordem, respectivamente. 

Carruageiros.—Reuniu a assemblea 
geral tratando de vários assuntos. 

Não podendo no entanto submeter a 
apreciação da assemblea o relatório do 
delegado da classe ao congresso de 
Coimbra, em virtude do mesmo se ta 
contrar doente. 

Pessoal Extraordinário dos Ta-
bacos. — Em 2.a convocação reúne 
amanhã pelas 18,30 horas, a fim de se 
rem preenchidos alguns cargos vagos 
na comissão administrativa. 

Carpinteiros.—São convidados to-
dos os camaradas a reunirem hoje em 
assemblea geral pelas 20 horas para se 
apreciar o relatório dos delegados que 
foram a Coimbra e outros assuntos de 
importância. 

NO PALCO PARLAMENTAR 

Discursos, Larachas & Votações 

MENU: — Tratam os senho-
res deputados de puxar a 
brasa à sua sardinha.—Sè-
diças questões de fomento. 
Polít ica e c h a r u t o s . - O jul-
gamento dos jovens sindi-
calistas. 

Juntamente com a pensão ordinária dêste 
mês: os pensionistas do Montepio Oficial 
residentes em Lisbõa, receberão a pensão 
auxiliar nutorisada pela lei n.u 888, sendo 
esta correspondente aos mêses de Julho. 
Agosto, setembro e Outubro. 

São excepiuados os pensionistas cuja con-
cessão da pensão auxiliar esteja dependen-
te de esclarecimentos pedidos á estação 
competente. Os pensionistas que o não te-
nham feito já deverão solicitar imediata-
mente, na secretaria do Montepio, o recibo 
relativo á pensão auxiliar que, ao ser en-
tregue para pagamento deve estar ligado ao 
recibo da pensão ordinária. Do corrente 
mês em diante as pensões do Montepio ofi-
cial passam a ser pagas nos dias seguintes: 
22, pensionistas n.° I a 3.050 ; 25, n."' 3.051 
a 4.800 ; 24, n.°' 4.801 a 5.900 ; 25, n.« 5.801 
a 7.000 ; 27, n.°' 7001 e seguintes ; 

P e n s ã o perdida 
O sr. Antonio dos Santos Tavares de 

Macedo, juiz de paz da freguezia de San-
tos requisitou á policia a prisão de Maria 
de Jesus, Travessa do Sequeiro, 34, 3.° 
acusando-a do descaminho de expúlio que 
estava á sua guarda. «••>=» 

Continua aberta, na séde desta Asso-
ciação, Rua das Trinas do Mocambo, 
65-B, a matricula para o '.Curso Primá-
rio» que é gratuito e destinado às clas-
ses proletárias. 

Na secretaria da mesma Associação 
prestam-se quaisquer esclarecimentos, 
todos os dias úteis das 20 ás 21 horas. 

D§ jj!i§ poüíam fora u i 
O agente Fernandes, da 4." secção, pren-

deu numa pensão, na rua da Boa Vista, 
102, 2.°, uns indivíduos acusados por Rosa 
da Conceição Novais, rua de S. Paulo, 93, 
2.°, de terem recebido ilegalmente no Ban-
co Lisboa & Açores dois cheques, respecti 
vãmente nas importâncias de 1:503$00 e 
2:800*00 e ainda de lhe furtarem vários obje-
ctos e roupas. 

Interrogados pelo referido agente confes-
saram o delito, devendo serem enviados 
para o tribunal. 

— Queixou-se à policia João Baptigta Hor-
Carpinteiros. — Esta direção mais!,a' co,m estabelecimento na rua dos Mas-

* • 1 tros, de que. por arrombamento furtaram do 
seu estabelecimento dois rolos de cabo de 
linho. no valor de 165100. 

—Na noite de anteontem, foi arrombada 
e assaltada e residencia do proprietário e 
lavrador sr . Alfredo Paulo de Carvalho, na 
rua de D. Estefania, 126, que se encontrava 
em Cascais com sua família. O sr. Carva-
lho prevenido teiefónícamente, compareceu 
ali com um agente de investigação e um 
empregado do posto antropométrico, que 
procederam às necessarias investigações, 
tendo-se averiguado que havia roubo, igno-
rando-se ainda o seu valor. 

- Q u e i x a r a m - s e à policia: o dono da fá-
brica de café, na rua Nova do Loureiro, de 
que lhe furtaram grande porção de chá, ca-
fé e cacau; Maria José Soares, calçada do 

uma vez previne todos os socios que 
estejam em atrazo de mais de 9 quotas 
para que liquidem até ao fim do mez 
corrente, para evitar de serem elimina-
dos pois que a matricula vae sofrer al-
teração de numero de ordem. 

Foi aberta uma quete na Ponta do 
Mato e Bairro Operário nas obt as do 
Alfeite, a favor do camarada Antonio 
Rodrigues, a qual rendeu 9$81. 

Empregados de Livraria.—Reu-
niram ontem em assemblea magna, 
aprovando a seguinte moção: 

«Não sendo as respostas dos patrões] Menino Deus, 6, de que lhe furtaram a 
. * ' >« a n t; n n F> 1 (yiMri A r\ n r . l n r i í i f i r i n A n D n o c m favoráveis à circular de 10 de Setem 

bro, enviada por esta secção, pró-au-
mento de salário e mais regalias, esta 
classe deliberou votar a greve em prin-
cípio. aguardando, que a comissão no-
meada jjesta sessão dê conta dos seus 
trabalhos numa nova rçviçião que se 
deve efectuar no próximo dia Í2, asljfíj 
como da resposta da Associação Co-
mercial de Lisboa». 

A classe censura a forma por que os 
patrões se dirigiram a esta Secção, pois 
alguns houve que nos trataram de for-
ma incorrecta. 

A assemblea deliberou ainda enviar 
um telegrama aos camaradas france-
ses, saüdando-os pelo movimento gre-
vista que há dias encetaram. 

Operários marceneiros.—Conti-
nua a comissão organizadora do Sindi-
cato Único das Classes Mobiliárias de 
Lisboa, recebendo da parte da maioria 
das Associações da Indústria todo o 
apoio à referida organização esperando 
que as restantes Associações nomeiem 
imediatamente os delegados a esta co-
missão em harmonia com as resoluções 
tomadas na reunião das direcções. 

Reúnidí ontem nomeou delegado à 
sessão que se efectua hoje no Sindicato 
dos Polidores de Móveis. 

^ ò f y f r ô C Â ç õ E S 

o proprietário do Rossio 
). Pedro. 26. de aue lhe 

Federação Portuguesa dos Em-
pregados do Comércio.—Hoje, pe-
las 21 horas, reúne esta Federação, 
juntamente com a comissão.mista das 
Associações de Lisboa, a fim de se to-
marem deliberações sôbre o caminho a 
seguir em face da protecção dispensa-
da pelo govêrno aos patrões no que 
respeita ao regulamento do novo horá-
rio de trabalho. 

Serventes de Pedreiros e Estu-
cadores.—Reúnem cm assemblea ge-
ral hoje 15, pelas 20 horas, para apre-
ciar os relatórios dos delegados ao 
Congresso de Coimbra. 

Polidores de Móveis.—Reúnem ho-
je em assemblea geral, pelas 20 horas, 
para apreciação do Sindicato Único e 
outros assuntos urgentes, com a com-
parência de delegados da comissão i r -

quantia de IOOSOO e 
Hotel, praça de D. Pedro, 26, de que lhe 
furtaram coupons no Va-or de 200í(00. 

-Que ixa ram-se à policia: Sebastião Ma-
nuel Azevedo, rua de S, Paulo, 18, de que 
numa tabacaria na rua de Assunção, lhe 
furtaram uma mala coin vários objectos no 
valor de 39«00; e Luís Montes, hospedado 
no Hotel Sobral, de que, pelo processo do 
"fignto do vigário" lhe apanharam um relo-
gía è corrente de prata e a quantia de 
mm. 

—Foi preso um indivíduo morador na cal-
çada de Santana, 168, por ter furtado a João 
Pereira de Macedo, com oficina de ourives 
na Praça da Figueira, 40, Vários objectos 
no valor d e 55í00. 

—A policia continua investigando e pro-
curando os larapios que assaltaram a resi-
dencia do proprietário e lavrador sr. Alfre-
do Paulo de Carvalho, na rua D. Estefania, 
e que s e achava com sua família em Cas-
cais. 

O roubo está calculado em 1:003$00 e cons-
ta de objectos de ouro, prata e roupas. 

—Quixaram-se à policia João Luís da Sil-
va e João Cândido da Silva Pacheco, resi-
dentes na quinta das Flamengas, á Portela 
de Sacavem, de que por arrombamento, 
lhe furtaram varioa objectos de ouro e rou-
pas no Valor de 7ÜOJOO. 

—Apresentou-se ontem à policia, decla-
rando ter furtado 1:200100 a seu tio, Anto-
nio Qomes Leite, com mercearia na rua da 
Beneficencia, onde esteve como caixeiro, 
Bento Veloso, rua dos Açores, 3. 

Ficou detido para averiguações. 

DESPORTOS 
ESGRIMA 

O campeonato do Estoril 
E' amanhã que se realisa nos salões do 

Grande Cusino Internacional do Estoril, o 
campeonato da espada para a " T a ç a " de 
que é detentor o notável esgrimista sr. 
Jorge Paiva. A inscripçào reuniu grande nu-
mero de concorrentes, entre êles, alêtn do 
detentor, os srs. iV\arcíano BeirSo, Fernan-
do Farinha. Mouton Osório, Dr. Américo 
Durão, D. José OliVaes, Henrique Esteves, 
D. Antonio Ol.vaes, etc. 

A inscripçào em Lisboa fecha hoje á noite 
na sala d'armas Carlos Gonçalves. 

Para a enfermaria 4 (Santo Antônio) 
entrou José Gaspar, de 58 anos, car-
reiro, residente na rua Barão Sabrosa, 
39 ou 40, que na Avenida Fontes- Pe-
reira de Melo foi atropelado por tim 
automóvel, ficando com as duas pernas 
fracturadas. 

D e p u t a d o s 
Após uma hora gasta com a leitura da 

acta, espera de deputados para haver nü-
mero e com o despacho do expediente, 
que é grande, abre-se a inscrição para an-
tes da ordem, pedindo a palavra catorze 
deputados. 

Mandam para a mesa propostas de lei os 
ministros da marinha, comércio e guerra. 

O sr . Gois Pita requere que seja consul-
tada a câmara se concorda com que o pa-
recer n.° 75 entre em discussão antes da 
ordem do dia, mas sem prejuízo desta. O 
parecer referido diz respeito ao aumento de 
subsidio aos deputados. 

O sr. Júlio Martins declara que o seu 
grupo entende que se não deve discutir es-
se parecer sem primeiro se votarem os pro-
jectos de lei sôbre cereais, oficiais milicia-
nos e indemnizações. 

O sr. Gois Pita dá explicações e insiste 
pelo seu requerimento. 

Pôsto o requerimento ã Votação é apro-
vado, pelo que é lido na mesa o parecer, 
falando sôbre êle em primeiro lugar o sr. 
Nuno Simões. O orador acha justo o au-
mento de subsídio mas que, se se aumentar 
os Vencimentos aos deputados, não se de-
vem esquecer os funcionários públicos. 

O sr. Jorge Nunes vota em princípio con-
tra o projecto tal qual está feito acrescen-
tando que, se a câmara o aprovar, só deve 
entrar em vigor na próxima sessão legisla 
t iva. 

O sr. Júlio Martins não julga o momento 
oportuno para a discussão do piojecto. De-
pois dc quatro sessões que se não realiza-
ram por falta de número, mal parece qué o 
primeiro projecto a discutir-se seja o de 
aumento de subsídio aos deputados. 

O sr. Dias tía Silva dá o seu voto à ele-
vação do subsidio, porque aquele que os 
parlamentares da província recebem hoje, 
mal chega para pagar ao hotel. 

Entende que os deputados se devem li-
bertar economicamente para que se não 
justifique o que se diz agora, a proposito 
dos Transportes Marítimos, que a câmara 
está comprada por duzentos contos. 

O sr. Dias da Silva propõe uma emenda 
pela qual o subsidio é anual. 

O projecto é aprovado na generalidade 
Ha discussão na especialidade de que re-
sulta o art."1 1.° ser aprovado tal como cons' 
ta do projecto, ficando prejudicada a pro-
posta do sr. Dias da Silva. 

Ao art.° 2.° apresentam propostas de 
emenda os srs. Eduardo de Souza, Pedro 
Pita e Júlio Martins, sendo em seguida in-
terrompida a discussão do projecto para 
dar logar ao leader do P. R. L. sr. Antô-
nio Granjo para fazer as suas anunciadas 
declarações políticas, que são, em resumo, 
a sua afirrtiação de que fará ao govêrno 
uma oposição leal. 

O dr. Júlio Martins referindo-se à ação 
econômica do actual govêrno diz que depois 
dêíe se manifestar, é que marcará com o 
seu grupo a atitude que deverá ter com 
êle. 

O govêrno tem que dizer qual a sua orien-
tação sobre Caminhos dé Ferro, tratados 
de comércio, a questão financeira e as me-
didas que sobre finanças pensa apresentar 
ao Parlnmer.fo; o que pensa sobre a fôrma 
de modernisíir e tornar trapsitaveis as nos-
sas estradas e bem assim o que vai fazer 
sobre a questão de transportes, sobre tudo 
enfim que se relacione com o bem estar do 
pais. 

Feito isso, o gfupo que tem a honra de 
chefiar, definirá imediatamente a sua atitu-
de perante o govêrno. 

O sr. Antonio da Fonseca, começa por 
dizer que o sr. Antônio Grajo não podendo 
em sua consçiencio referir-se ao partido 
democrático, o fez de fôrma a não alienar 
uma darte da opinião pública que pôde es-
tar com o partido de que aquele sr. é lea-
der, 

Emquanto o govêrno proceder com o es-
pirito de tolerância que tem procedido, pô-
de contar com o apoio do partido democrá-
tico que só não tein sido tolerante com os 
inimigos da República, os provocadores da 
desordem. 

O sr. Dias da Silva lamenta que os lea-
ders dos partidos popular e liberal apõe 
em o govêrno, declarando-o tolerante, 
quando êle tem sido apenas tolerante com 
os açambarcadores para quem o seu proce-
der se deve pôr em contraste com a atitu-
de verdadeiramente arrogante com os jo-
vens sindicalistas. 

A tolerancia do govêrno revelou-se bem 
na greve ferroviária, e não basta isso paru 
deixar mal colocados eases leaders como 
perguntarem o que vai f ízer o govêrno sem 
lhe dizerem que deve fazer. 

O sr. presidente do ministério diz que 
pela fôrma corno falaram os leaders do 
partido liberal e do grupo popular, se con-
clue que quem estava ao lado do govêrno, 
ao lado dêle se conserva ainda. 

Com referência á politica de tolerancia 
que o govêrno tem seguido e que o sr. An-
tônio Granjo diz ter falhado, pretendendo 
colocar-se agora na vanguarda duma políti-
ca dessa ordem reivindica-a para si, visto 
tê-la seguido sempre e ao contrário do que 
aquele sr . disse, com aplauso da maioria. 

Tem a glória de ter iniciado uma politica 
de tolerancia sem a qual nenhum govêrno 
se poderá manter no poder por mais de 
quinze dias. 

Manifesta-se de acordo com Dias da Sil-
va estranhando como êle que o dr. Júlio 
Martins pergunte como se resolverão todas 
as questões a que se referiu, sem dizer o 
que pensam sobre elas e a maneira como 
as resolveriam sendo govêrno. 

Rcspoiidendo a Dias da Silva na parte 
respeita nte aos jovens sindicalistas diz que 
estes reuniam em associações legalmente 
constituídas para fazerem afirmações con-
trárias á indole dessas associações. 

Dias da Silva: V. Ex." o que não diz é 
que o julgamento dêsses jovens foi feito á 
porta fechada, 

O presidente do ministério: Não é verda-
de! Só lá não entraram as pessoas que não 
cabiam, na sala da audiência. 

Dias da Silva: V. S." não fala verdade e 
eu provo-lh'o se quizer. 

O ministro da justiça, declara que pelas 
informações que obteve só não entrou na 
sala quem lá não cabia. 

Dias da Silva, declara que a imprensa só 
depois de muito discutir e instar para poder 
entrar no Tribunal é que conseguiu assistir 
ao julgamento. E quando entraram algum 
representante da Imprensa na sala do tri-
bunal, verificaram que além dos individüos 
que o compunham e iam ser julgados, só 
aii estavam apenas cinco pessoas. 

O ministro da Justiça promete inquirir o 
facto apontado e no caso de se ter passado 
como Dias da Silva afirmou proceder com 
a energia e elevação que o assunto mere-
ce. 

O dr . Júlio Martins diz que se quiz afas-
tar do campo político quando falou e que 
o presidente do govêrno estava positiva-
mente distraído, quando falava pois se não 
estivesse, teria Visto que estava disposto a 
fazer uma politica verdadeiramente das es-
querdas e às suas perguntas concretas de-
via ter respondido concretamente também, 
iLimi tou-se a dizer que devia trazer pro-
postas sobre alguns dos assuntos a que se 
referiu, sem dize< quais são os seus pontos 
de vista e a lamentar que ele, sem ser go-
vêrno, não tivesse apresentado um progra-
ma de govêrno que êle govêrno não apre-
sentou. 

Já que estranhou as suas perguntas pre-
guntará ainda ao governo se está disposto 
a reconhecer a C. G, T . e uma C G. P. 

Termina declarando que está disposto a 
defender o Povo, aquele povo que, por sua 
vez, nas horas trágicas da Republica a tem 
defendido sempre bom carinho. 

O sr. Jorge Nunes diz que o P. R. L. 
está apto a gerir os destinos da nação, co-
mo claramente o demonstrou o " l eade r " do 
mesmo partido. 

As medidas que o governo anuncia e já 
poz em prática, não estão de acordo com a 
afirmação do seu presidente de que estava 
disposto a seguir as indicações do Parla-
mento, sem as quais não procederia. 

Deseja que o govêrno apresente ao par-
lamento as suas propostas, que está dis-
posto a discutir na especialidade, e cuja 
discus&ão está disposto também a acompa-
Wi&f. 

Estranha que o govêrno, referindo-se à 
política colonial, dissesse que apresentará 
uma proposta sôbre a qual quere f az : r uma 
questão fechada. 

Entre as declarações do govêrno e a sua 
atitude, vè uma completa e absurda con-
tradição. 

O uresidente do ministério sente que por 

F A L E C I M E N T O S -
Faleceram ontem e sepultam-se hoje a » 

seguintes pessoas : 
Guilherme Pacheco da Silva, ás 15, im 

travessa do Enviado de Inglaterra ! ; tea» 
quim Luis, a;s 15, da rua dos Prazeres « J 
D. Cacilda Leitão Ferreira, às 15, da í » â 
Nova da Trindade 9 ; D. Maria do Cbísk* 
Gomez $ Sanchez, ás 14 da rua de Sütft» 
Antonio á Estrela 50 ; José Pedro de 
concelos, ás 15, do hospital de S- José.. O. 
Vitoria Jesus Fernandes Sanjos, ás Jfc", 4a 
calçada da Memória 65 ; D. Custodia 
Jesus, ás 16, do pateo da Bagatela ! â ; 
Jose Mi«uel, ás 11, do hospital do Dre&T-

D. Rosalina Lima, ás 15, da raa Caíis-ro 
- T , ^ngei 
Augusto de Fonseca Monteiro, ás 
estação do Caes do Sodj-é. 

- «r 

E n í r c n e g o c i a n t e s 
Continua a ser tratado na policia da I * 

secção o caso em «us está envolvida a 
ma Guerra, Bandeira Si Cunha, e em a c c * 
queixoso o subdíto italiano Henrique KkáN 
bons, parecendo não se tratar de uma 
la, mas sim de um conflito meramente f # * 
mercai. 

O chefe da referida secção, sr. Murtin»c*« 
ra, julga poder apresentar hoje o sés t f t&i 
torio ao sr. director da policia de iníetSÍ» 
gação, para em ultima instancia resolver. 

Sociedades de Rscreis 
Grupo Dramático e Musical SolidarAcis» 

de da Construção Civil.- Tendo sido pafe»-
cado no n.° 22S do nosso lidimo de fea sw 
A Batalha, de 12 do corrente um desmedi -
do dos srs. Joaquim Esteves, José An!em» 
e José Celestino Marques, respectivametite 
electricista, estucador e pintor, de que Ss-
nham pedido a sua demissão antes de i•&« 
rem expulsos em assemblea geral e q«e a 
seu procedimento tinha sido correcto psra 
com o grupo, temos a declarar que fal tara» 
á expressão da verdade e, para o comf?i&-
var basta a forma pouco correcta usada mt 
espectãcuio reali?:ado no Centro EsccSi» 
Hespanhol no dia 27 de Setembro, o que in-
dignou a maioria dos espectadores e raaát 
factos que desnecessário será apontar, as-
sim como pelos ofícios que enviaram ás «s» 
sembleas gerais de 8 e 15 do corrente, 
estão patentes na sede do grupo, para qaeM 
os quizer ler e cor,vencer-se de quanto íã® 
capazes tais indivíduos. 

julgamos ser o tuficiente êste nosso es-
clarecimento, a fim de se não julgar < j « 
faitamos aos ditames da verdade e da justi-
ça e damos por terminado o assunto, por-
que repugnância nos causa discutir qa«n 
não conhece direitos e deveres a ca®» 
rir. 

Grêmio Filhos do Trabalho.—Comemoro* 
a sua inauguração com uma sessão solene, 
tendo usado da palavra vários camaradas 
que fizeram Votos pela prosperidade da wi-
vel colectividade. No final da sessão esm^ 
tou-se a Internacional e o Hino de A BaitU 
lha, sendo erguidos vivas à Revolução So« 
ciai Russa que foram muitçi correspondidos, 
sendo tirada uma quete para os presos por 
questões sociais que rendeu 1Í85. Seguiu-ta 
um sarau dramático, que em todos deitte» 
a melhor impressão. 

em LAGOSf cb-
contra-se à *e»« 

da na Havanêsa Pedro Dias. 
Ã B A T A L H A 

Manufactores de calçado 
Precisam-se para obra de homem e sa!Se 

forrado. Rua Augusta, 228, 4." 

& CINEMAS 
Notic ias 

E' amanhã que se inaugura a temporada de 
inverno no Nacional, que é o nosso primeir 
ro teatro de declamacão. Ali reaparecerá 
a ilustre artista Falmira Basto; reprise», 
taildo, em 1." récita d.e assinatura, unia ca . 
media deiiciosissima, em que tem uma dai 
suas mais brilhantes creações. Rcferimo-
nòs ã peça /I Flor de Seda, tradução áa 
original de Maurel e DeCourcelle, la taé 
de Santier, primorosamente transplantada 
por Acacio de Paiva. 

—A Companhia de que faz parte a notá-
vel artista Adelina Abranches, e que bá 
pouco regressou das ilhas, irá representa* 
na Figueira da Foz, nas noites de 27, 28 a 
29 do corrente, e em Coimbra, nas de 30, 
31 , 1 e 2 de novembro, seguindo depois. 
para o Porto, onde fará uma temporada. 

Réclamea 
Não afrouxa, antes aumenta de noite pa-

ra noite, a concorrência ao Gimiiasio, con-
tinuando as lindas peças dos irmãos Quíntero, 
A Dama Branca e Leitura e Escrita, i 
obter um c«ito .brilhantíssimo que excede 
toda a espectativa. 

—Há grande entusiasmo pela "premiére" 
da peça de grande espectáculo de Luf* 
Aquino, mas;ca de Luz Júnior e Luis Que-
sada, 20 Milhões. A peça que vai niiin 
crescente de agrado de quadro para qua-
dro, acaba pela chegada a Cascais a bordç 
de um submarino, de Izac e Bernardino, 
respectivamente desempenhados por Anto-
nio Gomes e Jorge Roldão, depois de sa i -
rem de Lisboa e atravessarem Malaga, N«w 
poles, Port-Said, Gib-Cenin, Jerusalém. 
Golcond e Kaii. 

—Dentro de poucos dias completa o cen-
tenário a celebre revista de Eduardo Scl»-
walbach, O pé de meia, que às noites leva 
toda a Lisboa ao teatro São Luiz. Não hâ 
memória de êxito igual e o publico cada 
•vez mais a aplaude e cada vez mais ri com 
a - veia cômica do grande actor Joaquim 
Costa. 

—Hoje., em récita da moda, despede-se a 
festejada peça O Encontro, que tanta con-
corrência tem atraído ao Nacional, donde 
se afasta para dar ensejo ao inicio da epo» 
ca de inverno. 

- O s mais alegres espectáculos de Lisboa 
são, sem duvida, os do Eden, e também ca 
mais variados, visto constarem da represen-
tação da revista Aqui d'El-Rei com o nu-
mero dos 20 guitarristas, acompanhando 
Tina Coelho é Reinaldo Varela nos Fados, 
além dos quadres Na menina do olho e 
Greve Geral. Depois, no 2.° espectáculo 
exibir-se-hú A Casta Suzana, com todas a* 
atrações do seu entrecho cheio de irapre* 
Visto, de graciosidade, acompanhado duma 
linda musica, tudo realçado por um esplen-
dido desempenho. 

CARTAZ DO DIA 
NACIONAL—A's21 - . O Encontro.. 
SÃO LUIS—A's 21,30—"O Pé de Meia". 
GINÁSIO—A's 21 ,3a-"A Dama Branca» 

e "Leitura e escrita". 
A V E N I D A - A ' s 21,15—"Paz Armada", 

revista. 
EDEN—A'â 20—"Aqui d'El-Rei", revista. 

A's 22—"A Casta Suzana", opereta . 
A POLO—A's21,30—"Lebre corrida". 
COLISEU DOS RECREIOS—Animato-

grafo e variedades. 
SALÃO FOZ—A's 20,30.—See-Hee—Tom 

Kalwó—Trio Gomez—Pilar Eureka—Minai 
et Gerardo. 

OLÍMPIA—Animatógrafo e concerto. 
CINEMA CONDES-Animatógrafo e coa-

cêrio. 
CHIADO TERRAS3E - Animatógral» a 

concêrto. 
SALÃO DA TRINDADE - Variedades e 

animatógrafo. 
SALA O IDEAL—Animatógrafo A'8 20.3J 
ÇHANTJECLER—Animatógrafo, fitas fala-

das. 
TEATRO RECREIOS DA GRAÇA.— 

Domingo e segunda feira às 21 ,$ bo-
rás, últimas representações da "Missa No-
va —Variedades e "Canto Celestial". 

SALAO DOS ANJOS—A's quintas feiras, 
sábado3 e domingos, animatógrafo. 

CASINO RECREATIVO D O MONTE.— 
A'3 quinta3 feiras e domingos, patinagem, 
jogos e outros divertimentos. 

PROMOTORA—Espectáculos e concêrto» 
aos domingos, segundas e quintas feiras. 

causa dumas simples palavras que pronait* 
ciou, se tivesse feito p debate que se f e i , 

Não trouxe apontamentos para falar ao 
parlamento nem um programa para lazer 
as afirmações a que se reportaram. 

Antes de se encerrar a sessão, Dias da 
Silva pregunta se se confirma o boato de 
se pretender substituir o sub-chefe da s e -
cretaria do Congresso ppr qm indivíduo es -
tranho aos mesmos serviços, 

O presidente da câmara diz que não M 
liada que sustifiquí êsse boato, t u c e m » * 
dt>-se seguidamente a sessão. 
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